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nos E ELLES

A propagam-ln, feita. por este pe- mos. Os homens liberaes da monar-

riodino, propaganda insistente e

continua, profunda, documentada,

vem, ha muitos anuos, putentcnn-

do nos olhos dos leitores que n cau-

su capital rln decmlencia (los povos

latinos é o predomínio do cntholo-

cisum. Nenhum homem culto, no-

nhlun pensador, tom hop!, no muu-

do, u menor duvido n. esse respeito.

Os esvriptores mais anctorisados

da. Franco, da. I-Iospanha. da. Italia,

do, Inglaterra, da Allonninhu, dos

Estudos Unidos da America do

Norte, o atlirmam o comprovam.

Roma foi &Icmpro inimiga. da

'scicucim da emancipncãm do liber-

(ludo. Conspirou, constantemente,

contra, o progresso, contra a civili-

aucào. Sc algumas vezes pareceu

trunsigir foi para mais facilmente

cnrodar o espirito moderno nas suas

teiiw abominuvcis.

MM mudou, no menos, com o

tempo? De modo algum. Parece,

.até, que pcorou. Basto lançar os

-olhos sobre o quo so passa na Fran-

ça., na ltnlin, na Hospouha e om

Portugal. Porn-ou, incontestuvcl-

mento. Às sua! tendencias almor-

ventos, dominantes, dcspoticns, são

claros, são visíveis.

Portugal ó, talvez, dos quatro

'uno-Boi du raça. latina, a que se cn-

contra cm pcorcs circiunstancias.

Nu Hcspnnhu hu hoje um poderoso

sparlido republicano, que é uma gn-

runtin. A opposiçüo ao cloricalismo

ut-tingiu alii inn caracter muito sé-

rio. TuOin-se travado succossivus

batalhas. em plona rua. entro os

partidarios do Roma e os partida-

rios da (lGIllOt'l'aClil. Sente-se resis-

tencia, o rtmistenciu séria..

Na Italia. o ospírilo anti-clcrical

té, como se sobe, muito profundo.

Enupinnto (lurnr n. dissidcnciu cn-

trc o \'uticnno c o Quirinul, u pro-

.priu monmwhia tmn interesso em

se oppor ;is ambições da Egrcjn..

N21 França hn um forte part-ido

ullrnmontauo. Mais hn., para lho op-

pór, um ,qi-:indo partido "honor-ruth

co. Ronin vno vencida, e não tan-du-

ará. zi. scr subjugadu.

Musa om Portugal?

Em Por¡ uj-_rul não existe um pnr-

tido rr'pr-.bli.'arm f'orlcmcnl'e orcu~

Mirando, como cm llcspanhn. Não

cristo um ¡mrtirlo ropublicuuo trium-

phuut-o. como cm Frunçn. Não cxis-

tc. um interesse muimrchico oppos-

to no interesse do. Egrejn, como em

Italia. San) csquccernios que na

Ituliu, nlé'lm dlisso, hn. um respeita.-

'vul partido dunioc'ratico,

i

l

Chin nbdicamm. Completamente.

Sacriticaram o interesse da. cansa.

liberal, e do paiz, ao interesse par-

tidario. Na, questão religiosa., como

em todas. Traturam só de indagar

o quo agradnva, e o que não agra-

va. ás regiões palncianas. E os re-

publicanos, os influentes, os diri-

gentes, cruzaram os braços, des-

alentados uns, convencidos de que

os padres poderiam voltar a. uben~

çoar u arvore da liberdade, outros,

todos separados por despeito:: e

ambições meSquinhas, todos desuui-

dos, todos roidos pela. inveja e

pela intriga.

E assim se tem perdido n gran-

de vantagem que a. favor de Por

tuga] existia..

E* possivel readqpiri-la ainda?

Este incidente de Aveiro o dirá.

Por isso mesmo, incidente impor-

tantissimo.

Importantissimo. Não sabemos

se todos os republicanos portugue-

zes terão percebido o alcance ex-

trnordinario da quest-ão d'Aveiro.

E* possivel que não. E' provavel.

E* qumi certo. Pois a. rcaponsabili~

dude dos que mais uma vez cruzo-

rem os braços será tremenda. E

nós havemos de regista-la. Ou, an-

tes, estmno~la já, registando. E om.

tempo opportuno trataremos de a

apreciar, com o rigor de verdade e

de logica que nos caractcrisn.

Os republicanos d'Aveiro estão

cumprindo o seu dever. A reacção

vinho invadindo tudo, sem uma re-

sistencia, sem um protesto sequer.

Depois da lei Hintzc ,Ribeiro nobre

u questão religiosa, lei que collocou

os (-lcricnes muito melhor (lo que

estavam, que só a cllcs favoreceu,

o unico protesto que ao levantou

foi o dos republicanos de Aveiro.

Protcslo prático, ('a claro. Um arti-

go do jornal pódo ser um acto de

propaganda. Não é um acto politico.

E os protestos dos republicanos

portuguezcs, se lhos quein dar

osso nome, não foram além dos ur-

tigos jornalísticos, depois do de-

crcto burla do sr. Hintze Ribeiro.

0 primciro que so levantou, no cam-

po prático, foi este..

O que sui-cedeu, sabe-se. A au-

ctoridmln administrativa, poz-so do

cocoras dcanto da reacção. Impelli-

du por (alla. commcltcu todos os

VlOlHnCiaS. Todos os abusos. Levou

a desvergonha até ao ponto de nr~

mar int'aiues cilaons, a fim de cs-

pingardeur os cidadãos que, no

abrigo da lei, se rouuinm para so-

Em Portugal ha uma terrivel lcmnisar um dos nomes mais bri-
ánlluencia, vinda das mais altas rc.-

¡giõcs, a favor da expansão o pre-

domínio clerical. E os partidos mo-

narchir-os, cm vez de resistirem a.

'essa' intlucncia. curvam-se a, ella.,

contam-nn, docilmcnte lho obede-

cem.

As nossas circumstancias são

.gravíssimas'. Teem-m nqgravado

'comi(ls-rnvoliuontc do 1891 para. cá.

Tínhamos uma enorme venta.-

m sobre ns' tres naçõos latinas

:i citada: F, é que o espirito

. cal nunan, foi entro nos tão pro-

fuulo, como outro elias. Nunca se

intilrrou tonto no organismo nacio-

nal. l*I<t:u-mrir›< em' melhores con-

clic-.Bus para luclar. Mas não luctá-

  

llmntes e mais puros do constitu~

cionalismo namonal.

Descaradnmentc, brutalmente,

cyuicnmcnte, o governador civil,

convertido em sachristño, prohibiu

todas as conferencista e todas asv

mauiñ-stuçõcn contrariam ao ultra.-

i'nontanismo. Em nome (la. ordem

publin-a.. Note-se: cm nome da or-

dem publica. Parece que, com mui»

to mais razão, em nome da ordem

publica (levaria. prohibir n. parada.

ostoutosa r-m honra da, Immucnlrulrl.

(Érnn muito mais razão. A orrlom

publica não corria perigo nenhum

com os inanifcstacõns om honra de

.los-é Estevão. Não havia nada mu-e

a ameaçasac. Mais, depois das vio-
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lencias commettidas, depois das ar-

bitrariedades, das añ'rontas do go-

Vernador civil, depois do seu fac-'
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lor politico, do grande valor nacio-

lnal, que esta uestão reveste.

A ellos. A e les. Sem hesitações.

ciosismo contra. os libernes, paten- , Sen¡ trepidnr.

to o seu injurioso favoritismo pelos

reaccionnrios, ostentando-se esse

homem, mais do que nunca, um ca-

cique sem pudor, é natural, no ea-

tudo do irritação em que se encon-

:trn o espirito publico, que o pro-

'cissão da ¡mmaculada se converta

u'uma gravo ameaça. á ordem pu-

blicn.

Comtudo, o governador civil

;não só não a prolnbe,como a. acon-

selha, como n incita.

D'onde se vô que a, ordem pu-

o sr. Carlos Braga praticar villa-

te. O seu amúr pela. ordem publica.

não e nenhum. Antes, é elle o pri-

meiro a. provocar impudicamente a

desordem.

N“estas condições, que fazer?

ill cabeça? E" a sentença. do morte

do partido liberal.

Se mais uma vez fica provado

que os liberaes, ou os republicanos

e socialistas, que já. não ha. outros

_liberaes no paiz, limitam os seus

lprotestos o cscrevinhar artigos ba-

iloí'os nos papeis, ou a soltar, sem

;alcance politico, meia duzia de vi-

vas nas ruas, é melhor abandonar

o campo inteiramente aos clericaes.

E, mais digno. D'essa forma, não

.seremos, ao menos. ridículos, alvo

.da, risota e da, troço. de toda. a.

igonte.

E' !nisso que está a. importan-

!cia extrema d'esta. quastão d'Avoi~

ro, c é por esse prisma quo a rlcvein

encarar os liberaes, os republicanos

portuguezes. Se em Aveiro so or-

'ganisor no dia 11, uma manifestar

ção imponente, que íufuudu temor

e roslwito ii clcricalha, o espirito

liberal recebe, om todo o paiiz, um

_util e proveitoso estímulo. E os ul-

_ltramontanos verso-hão obrigados

'a sor, de futuro, menos insolcntcs,

mais coutclosos,1nais respcitadores,

mais prudentes. Sc a parada cleri-

cal, depois de tudo quanto tem

acontecido, se realisu triumphantc,

.som opposição, sem sério protesto,

É sem rcsistencia, o espírito democrm

tico solt'reu mais um grandirdesai-

rc, mais uurdcsprcstígio. mais um

golpe proñmdo de que dilñcilmon-

jte so levautará.

Os republicanos d'Aveiro cum-

priram o seu dever. Que o cumpram

¡tamme os republicanos de todo o

pniz. Os¡ rmiccionarios, para as suas

parados jesuitícas, não teem conta-

s do, não contam. apenas, com os re-

:cursos locucs. Os republicanos de

Aveiro seguem-lhes o exemplo, que

An'ossa parte, como om outras, é di-

gno de ser tomado em considera.-

cao.

Nós seguimos»th o exemplo.

Não contamos, não podemos contar,

exclusivamente, com os nossos rc-

cursos. 'l'creinos do nosso lado a

multidão liberal da cidade, as clus-

  

ra uma. grande e imponente nmni-

J'estaçño, que obrigue toda a cleri-

;calha do pm:: a retrahukse, a con-

:contrnr-Sc, que mostro ás altas reg

Égiõos (lo poder

;gu'eza- está, roso vida n. trilhar um

'caminho onergico, não basta.

que a nação portu-

Pnra isso é necessario que aqui

sc junto tudo qunnto (lc. vml e co-

-l'itjnsn exista por esse paiz fóra.

Vamos o ellos.

inrlispemnwl. E' urgente.

Não «se esqueçam do grande va-

blíca era. um simples pretexto para

nias contra os liberaos. Unicamen-

ÍRecuur? Cruzor os braços ? Curvar

ses trabalhadoras,o povo. Mas, pri-v

  

 

    

 

  

   

            

   

  

 

Não fomos nós que os provocá-

mos. Forum elles que nos provoca,-

ram n nós.

In solentmnente. Att'rontosamcntc.

São elles os pimp'ões. Não somos

nós.

Pois bem. Assim o querem, aa-

sim o tenham.

Accoítemos a luva, que nos ar*

remessam.

----.-_---

Fallcclmento

Falleceu em Aguada a ex.“ sr.“

D. Augusta de Macedo da Camara,

esposa do sr.

de Mello, o mão dos srs. drs. Mn-

nuel Homem de Mello e Antonio

Homem de Mello.

Era uma, veneranda, senhora,

altamente apreciada. pelos altos (Io-

tes do leu coração.

1)'nqui acompanhamos o cr. Al-

bano de Mello e seus íilhos na dor'

profunda que sotilreram.

ü

Em signal (lc lucto pela perda

da. rospcitnvel senhora, esteve has-

teada. a bandeira da Associação dos

Batcleiros e Mercautcis da Ria. de

Aveiro, da qual a, virtuoso senho-

ra era. desvelada protectora.

WO

“o :DEEATE”

Suspendeu n publicação este

noauo prezndiasinio collega de

Lisbon. (I Debate era um jornal

que honrnvn, como poucos, u ini-

prenSn portngnczn. Bem redigido,

bem orientado, com uma eleva-

ção d'idéus e de pliruses pouco

vulgnr, U Debate tentou iniciar'

uma em novn no jcriiulimno re-

publicano. Não o conseguiu, com

tristeza¡ se deve confessar. O pu-

blico pnrece preferir n intriga de

sonlheiro, n descmnpostul'n igno-r

bil, u descrípçño de olmcenidndes,

de crimes, de porcnrins de toda,

n ordein. Não m'bnitte ainda n

discussão serena, n propagando

clevndn dos principios, :i polidczp

de termos, n abstenção de pro-

censos bníxos c iudecorosos. l'i

assim 0 Debate morreu onde vi-

vem outrns gazetns que são uma

vergonha. Que fazer?

Cumprn-se o destino.

Pela nossa pnrte, lmnentmnos

vivamente n falta do honrado e

denodndo caunpeño (ln cuusn de-

mocrnticu.

 

+___

Falinca dc lloagons

Extá já 'em plcnu lubornção a

noVu FHIH'ilHl de Mongolia dos

Santos Mnrtyres, produzindo ex

ccllentc Farinha, que dá um nd-

niil'nvel fabrico dc pão.

A nova f'nln'icn está montada

com nppwrcllius inmlcrnissinnm, u'

ultimn palavra n'cami industria.

Foi um sei-viço importantíssi-

mo prestado u (esta região.

N'nm doa proximos numeros

W'oltnl'cnlos u l'ulur sobre CHM.“ :nc-

sumpto.

  

conselheiro Albano-

 

l l DE SETEMBRO
_m-

_I A Commissàc Municipal Repu-

,blicana d'estc concelho vas dirigir

,l novo convite a- todas as associações

'operarias e politicas do paiz, do

caracter liberal, para. que mandam

a Aveiro os seus delegados no dia

11 de Setembro.

Tambem se vae dirigir, para o

mesmo ñm, isto é, para que venham

a Aveiro n'esse dia, a, todos os in-

dividuos conhecidos pela.: mas opi-

niões deniocmticas.

As adhesões, independentes do

convite, já são nnmerosissimax. O

«Norte» e a. «Voz Publica¡ falam

om resoluções tomadas por muitas

wa:isuwimêõcez do Porto, e grupos do

operarios da. mesma cidade, para

!aqui virem em grande numero no

dia da parada jesuitica. A «Folha

,do Povo», de Lisboa, fala. do pro~

_iecto popular dlum comboio exmu'-

,sionistm que n'esse dia. conduza. da»

Icapital a. esta. terra, centenares do

' democratas.

Até já ao extrangpiro chegou o

;echo dus _fuçnnlms du ar. Carlos

Braga. Varios jornaeu operarím: de

Hospanha, Italia. e França, fulnm

-n"ellas, nos termos energicos dus

jornues republicanos portuguczea,

annuncinndo que no dia, ll de sa-

tembro sol-á. a parada jesuiticn.

Vejam como o sr. Carlos Braga¡

se iminortalisou! Como o seu nome

se tornou europeu! Como por essas

,ein-opina fora se voo sabendo quo no

5 dia 11 de Setembro haverá em AVci-

Êro uma parada jesuiticu. como acto

[de despotismo e de força., como

provocação audaoiosn, depois das

,violencias commettidns na semana.

_anterior e 1~l de Agosto, lnngado

;á face de todos os liberam; l

No congresso doa livros pensa-

dores, quo ao reune em Roma. no

¡proximo inez, sabemos nos, positi-

vamente, que será tratada a (pu-yu

tão de Aveiro, com o estigma ino-

recido pelos reaccionarios. Os ullru-

,montamos npregoam, por alii, (pe

o sr. gowrnador civil prcmctlc _ju-

-zilur todos aquelles que oppnie e›

 

Lrem nas ruas em 11 de solcmbio,

ldÍSpOStos n. contrariar a. parada du.

(-loriz-alhu.

Ai, moninos, que alii nox c-“Ur

mos nós rindo! Digam ao governo.-

: dor civil que alla:: não levam corri/:tum

Vão u quem cal/w. O auctnr do

, Bigodin/w qucr nitindurfuzilm'? 'Pois

então, d'ossa vcz, tanto hu-dofuzín

la»- ou libcrucs, como hu~de [uai/m'

os curolus. Hit-dc sor (11101“ niulnr

:nu rnu. E como os libernes estão

;'nas' incllmres intenções, não tri-:io

:duvida nouhumu om se nl Pl“" r

atraz; dos caro/ue. E os curulus, (pio

são picdosos, que amam o pau-tum»

*como a. ellos mesmos, 'não prnlit-m'ñn

io obra crucl, deslunnuna, contrnrin.

laoa bons pi'eccitm rt'ligihshs, do

:negar protecção e abrigo um¡ libc-

runs.

_ E, nc fôr preciso, podem" no

!apaixonado de Santa Rosa «ln \'i-

;turbo que chamo cm Cut'itlonti mz-

1xilio dos opprimidos o seu puro e

E santiñcodo amor.

l lleim, nào hu do fitltnr onde

ios liberam se erondum. Vuc hi o

José. Serrano, o I'rIpreIlus, o Lon-

h'o, c. outros muitos, que. alinnl, são

alunas' piedosns, siempre prrrniptas n.

 

:actualir cm auxilio dos nemsdtnw

ldon. Digam mal d'cllcs. sn quilo.-

,rt-ni. A Verdade é que. o dia! o nun-

'ui "e tão feio como o ¡intanr

Mas que pntota dc- om*vi'inm',c r

civil! Para quo _muln em l1o¡..t-i:' 'L

[faut provocaçõco? Para. «pic atuo

-
u
.
-
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a. proclamar violciicias? Pura, que

anda o anmnçar?

isso só pide ter clli-ito contra» ›
p

pri'nluconte. Ninguem quer-alternar Dc nada 'tllcm as cspcculzt»

contru o cnlzo, _pi o dissemos. Nm- i ções dos t'rancnccos. A. vcrdudc

.., . ' . ' ,. .:.~ _ I“
,

. .
.

g““ m ”t” n" “l'íl'wÊÍdÀ '8'31”', dp“ 1c quc os mais pc-rigtwos rcuccio-

ordens. A «pu-sino. to, o dissiainos › . v V

' mirins suo clh-s, c SH cllcs.

ttinhom, e simplcc. He o sr. gover- q _ _ , , A _

:n.'iulor civil pci'mitie wirtopis aos *'“bm “it” ,liL mui-”10m se ln“"

l dc, cm Avcn'o.

_1osuitastnhcm os ha do pci'miiiir;
1

lia. dias, um antigo rcpuhli-v

,___ _______.._.__..__--.
._._.

i
ESPECUEBDORES I

aos li'¡›m'n.cs. Ou se qui: prohiliiri

q '. L i ,› › . ' ¡,' . . i . . .

un , qusimt'nn n lll piohil u ouiins. 1mm”“ 1m“, pm.“danu A“ 51._

Mina nulla.. A questão resume-sei¡ ~ w

dia“,
¡.,ozto i“rttnco, pcrgunton aos

POVO :DE _AVEIRO

i pcdicntcs.

M
-

to dc :ivnn ::tr (pic sc. dctnrpa- O governador civil será alliu-

,vnm ns palavras de José Estr-*do do _grupo progressista domi-

nio, que so apontava José Entu-¡mtllitu Mais o Ibpa-b'ellus é allia-

vão como :ithcn c republicano, do dos l'ramcaceos.

e 'il, inncgnvclmcntc. diir provas.._ Então calcio-se, que só os re-

m'io só dc torpeza, que essa jii;])tll)li ::mos tcc-In auctoridadc pa-

nño mcrccizt reparos. mas de t'c- rn ccnsurttr uns e outros.

roz cspirito rcuccionario. i ---.*_'_-

Pam (-i'nnlnit-::r n manifestação _D'É VÊ““ a “us 'll'm'i'l°5_ P“” 9

lilicral nenhum rcau-cimmrio con-.'"a" hmm", esteve "o dommgO d“

f . . t ,nmnifn-stnção liberal e segunda-feira

v . t - .n-I t i n ~ _. . . .
.

(5”” “n.lJHz-adnd md“ ”rpm cx illlllllzdlitla em Avutro, o nosso patri-

cio e antigo. Joae Dias du Costa, pri

E' como dizer-so que um kilo dc pato

custa entre "Ós' o triplo de Bt) réis'. .›\'r-

aumento de má I'i'e, má ré. que em tinto

¡_.-.;ii';tctui'isa csta raça de inquinidurm.

Temo* ainda, tambem estamos rnrtm¡ .lu

o escrever, todos os vícios, todos os hil-

hitos perversos da cambada ju<l||tli':t.

!luisa sobre nós, espuntoaamoute, ;i in-

“ilnsnciu du trudicçao clerical.

Entre nós só não tem preço o pão de

luxo. Deixou-se ao padeiro essa folga, e

com justiça. Quem quer luxos, pngnmos.

['at'ne o uso o o aluno. Mas u pl'irçn do

pão de l'untilia (400 e 500 Qi'llllllllils') n o

^ preço do pão ri'uso comnnnn ('lOOU ursin-

unas¡ está regulado nu ici. Em caso :d-

¡zuin póde ser superior a 90 e Bl¡ reis u

Vkilogrannua.
'

Re o corteJo dos _jcsuitns Õ le-

gal, tmrihom o e o 'dos ”lil'iora-cs.

Queriam que nos rospciinssomos o

d'olltis E“ Pois ri-si'is'\itztssiei,i o nosso.

Rospeitcin-no ainda, se podem.

i'l'aqui não snhircinos. Não se

matem: d'sqni nãosuliirm
nm. E hão

de vêr se irmos modo do ameaças.

Não temos. ('Éi'invençam›so bom

de que não temos.

Outra. insensntez: contava, f)

Nmta--e é verdade -›quc os rcaccio-

narios aiiirina-tn que n pror-issão tem

mais o caracter de procissão de

deaaggmuo, por causa das pedradas

no liispo. do que rl'outrs coisa.

Ma: que brutos! Alespicaçarcm

o publico! A lembraram actos pas-

andas,

que ninguem se rocordava l. . .

E somos nó.- os ¡'›rovocodorcs'.

Descanoem. Não haverá do lado

dos liheraos provar-.niño alguma.

Mm não ooderño nem um passo no

terreno da Justiça.

Calcsmm a lci aos pás. Atropel- ,

laram o direito. Commetteram

quantas violencias quizeram para

impedir todos as nmnifestaçñes em

honra. de José. Estevão. E agora.

consomem aos renicrcionarios tudo

quanto r-lles quercni.

Alto. Fossmn ao menos egnaes

no arliitrio, se não queriam ser

eguaios na lei. O que é para uns, ó

para. todos.

Voe agora vcr o sr. governador

civil, e Os cairolües que o inspiraram, '

que não é fitiril manga?“ com quem

está. resolvido a defender os seus

direitos. .

Ora. vamos n vêr quem tem inc“-

do dos fuzilrmwntor e das amcnças_

Vamos n- vêr, vamos a vêr.

Eis uma. bells festa, liberaes de

todo o paiz.

Ao menos sshimos d'esia mono-

tonia, e d'esta npathia covarde, que

tem sido n. vergonha. d'um povo.

_ 77...*_4_.*

João de ilenezes

Ahriu lmuca de advogado em

Lisbon este illustre puhlicistn,

que tão supcriormente dirigiu

Debater? uma ventura para. nqucl-

les que tenham nen-,eansidnde| ttliliñ,

lnmentaVel, de recorrer aos tri-

buuues. Porque se hn coiso npre»

cinvcl é um advogado intelligen-

te e hmiesto, qualidades muito

rurns, muito diñiceis d'ullinr na

advocncin.

O que imundo, n'esse campo,

é n fnltn de escrupnlos, é o egoís-

mo sordido, é u torpe especulat-

ção. Advogndos intelligeutes não

hn muitos, porque :t intelligencin

niio :tudu aos pontapés. Mas nd-

vogndos escrupulosos, que po-

nltnin n justiça¡ e u verdade ncinui

do interesse, hit meIIOH uindn.

Uru o sr. dr. João de Menezes,

sendo muito intelligente, é ho-

nestissimo, homem para fazer du

sun profissão um verdadeiro Sil.-

cel'ilooio.

Coisa rara l

Por isso ,é motivo para felici-

tur os que tendo n desgrnçu de

recorrer (t justica encontrmu, no

meio d”essn desgraça, um advoga-

do (lc tul ordem.

_.____._.__
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Quasi todos os _iornrtes republi-

 

canos do paiz 'toe-,m trmisoripto. no.

todo nu em parto, os ultimos arti-i

gos e suppiemontos do «Povo do

Ava-iron.

(i «Futur0n, do Olhão. trans-

creveu trtmliem o nosso ultimo ar~

Ligo sobre duellus.

peoc'ados velhos, coisas do.

" 1, politica rczu-cionnria, representa-

Ui O objectivo dos nmriolõcs, o scu

:progressistns poi-(pic não rcpu-i

\dium cllcs o govcrnador civil. 1*).

porque nào rcpudiznn os f'ztnca-

,crus os homens do (fanzpcão das

Provínríus?

Forum ou não foram os ho-

incns do Comprido (las Prm'ínríns

os invcntorcs da procissão da Im-l

*I mandada? ,São ou não são esses

homens roaccirmarios da pcor cs- _

pccic? E' ou não é o 1)(11JU-lqí'l71lis

'um dos inspi 'ndorcs e magnatcs

:do mesmo Campeão das Pro-riu-:

rias? E' ou não é o mesmo Papa-i

* Seitas amigo intimo, cmnpanhci-

rn, consclhciro do governador cia

'vil? li' ou não é o (,y'ampcño das

: Províncias. o :t sua ;içcntc1 do pur-

tido dos francaccos? Então, co-i

mo se atrcvcm a iiivcctivnr os

i progressistas?

(,ls progressistas andam mal,

sem duvido, cm não rcpudinr o:

*governador civil. l") ellos, que vi-

vcm na inclhor harmonia. comi

Hom-Soltos e qucjztndos?

Sc. o governador civil tcm an-

ixiliado algumas vczcs a. ¡miitic-a¡

!prop'rcssista1 agora auxiliou a

l

 

'da em Aveiro polos franca-w'

ccos. E tanto que os 111a-

,riolõcs, que cstavzun fartos dc,

dizer as ultimas n Car os Braga,

qua-si que o dcfcndcrznn quando

*clic coinmettcu as nmiorcs vio-

lcncias contra a liberdade. Só*

vieram mnmzdar a mão quando

l¡';crcclic'uni que todo o mundo

ilhcs tinha conhecido :L torpe cs-

' ¡it-colação.

Emenda¡- ai mão na nppnrcn-i

cia. No fundo, quem cllcs atacam

violci'itumentc é (picm dcfcndcu¡I

c defende a causa dcmoc 'uticu.

 

l

vvrdadciroolijcctivo, são os repu-

bli Hinos, que pretendem intrigzir,

Clill):ll'ít;itl', dcsprcstigziar, infu-

mrtr. O seu odio é Contra. ossos. h

Não é contra mais ninguem. '

Mas toda a gcntc os percebe.

No meio de todos os Scus her-=

rciros, que causam vordndcira

rcpuguuncia, tão baixos ellos são, i

"uma. coiso. resulta aos olhos dc'

todos: é o proposito do fori' a

propaganda dcmoc 'ati ru. Esse'

proposito ñcou evidente. Evidcu-i

tissimo. Porque? Porque são li-

Elia-race? Ignohcis especuladores l

Porque não se limita “um, des-

Lde o principio, :t atacar o gover-_

'nador civil? Porque principio-

rznu logo, mesmo antes do go-

vcrnador civil tcr praticado qnal- -

quer violencia, a atacar os pro-

motores da homcnagcm aJosú

Estevão?

Ainda ninguem sabia o que o

_'_rovcrnndor civil irin fazer e já'

os tratamos se esfnlt'ovzim a lon-

çar o dcscrcdito sobre a proje?

:jet-tudu homcnagem ao grande

trilmno, com as torpcs insinua¡

içõcs c as mcnti 'as desca 'adus

lquc ihcs são inherentes. Ata -ar,

scm provocnño, sem propositm'

sem iiiotivo, sem neccssidadc, os

principacs promotores da mani-

.i'cstuçào liberal, ora, iuncgnvel-'à

mcnie, ata 'til' a proprio numifes-'

  

'distinccñin porque todos são so_

*- tos democratas sinceros, por tan-

-todos, cm poupar a reacção ill-1

Isto faziam os lutmlitlltos,-c-

cstmno-nos referindo a todos, scm

lidarios nu int'umia. desde que nào]

protestaram. ne
m protcstznn con-

tra cllu,-~ isto faziam os banilm

lhi›s,dizcmos,autcs
do governador

civil ter dcnuncindo os seus in-a

idéo dc protcstar contra a para-

dujosuitica. Depois veio a vio-

lcncizt do govcrnador civil que,

como todos viram, quasi que ncmi

lhes mcreccu ccnsuretÀ'cio o ubu-

so de uuctoridudc, (tmnmt'itidol

pelo conmmndziutc da forr-:1. dc'

wivulluria, que não lhes mereceu

ccnsurn nenhuma.. Veio a mani-_

fcstação do din 14:, feita por tun-

 

tos homens iliustrcs que honra-I

rani esta terra, c nom uma pala-1

vra de sympathitt c liomcnagcm. l

Pois pode haver a menor (lu-i

vida sobre. o verdadeiro espiritoE

que :mimu esses tratzmtes?

Atacavnm o governador civil

porque o governador civil não:

lhcs favorccizt o arranjinho poli-_

tico. Si'inicnte. Em que valem

alguns dicsscs tratantcs mais do;

que Carlos Braga? Sc Carlos

Brzip'u fosse d'cllcs cru. uma pos-

Soa ¡là/nirsílnn.lni os tcein cguncs,

ou licores. Voltmn agora a ataca-

lo, porque se sobresaltarain com
o

estudo da opinião publi tn. Masu

ataca-lo pio-fórum. Simplesmcn--

tc. No fundo, quem ellos atacam'

com rancor, com odio, com sn-

nha. fc-roz, são uquollcs que tccni\

passado u. vida a. dcfcndcr ;tenn-

sa dcmocrntica, c a dignidade c

os intcrcsscs d'cstit tcrrn.

De rosto nada ha quo admirar.

0 sr. João Franco, depois de. ter

sido o :uu-.tor das leis mais infa-

mcmentc attcutatorias do liber-

(lêtjlc (pic a nação tem visto nos:

ultimos cincoentn atritos, é o che-t

fc numurchico mais cauteloso, dc1
v

   

tramontanu. Vejzun se elle dissc

uma pzilav *a quando foi do inci-

dcntc Calmon. Vejam sc elle to-i

con, sequer, na. questão rcligiosn, '

a mais importante do todos, (plan-i

do andou pclzts pmvincias a ox-íi

por o seu progrmmna.
›

Isto quanto ao piu-tido franca¡

cco, cm gcrztl.
l

(l partido local, esse é oom-.

posto dc antigos rcuccionarios,

por um lado, dc l'mndalhos e mi-;

ser: veis apostatns, pelo outro.

Que havia a. espcrnr?

Se Os progressistas se alistivc-

ram7 os ti'ancaceos hostiliszirmn

vivamente a manifestação liberal. -

Eis o verdade.
¡

E', pois, melhor que não cen-

surcm os progressistas pura sc

clcvarcm a si, Os progressistas

andam mal (-m poupar o gover-

nador civil. Mas os fruncaccos

só andurão bem quandizi, polo'

menos. rcpudinrcm os que se scr-

viratm_ agora do mesmo governa-

dor (zivii para. oti'cndcr n libcrda-1

do. Esscs, não foram ,os propuls-

  :tuçãin Levar a má fc até ao pon-t

sistns. Foram os amigos dos fran-

caceos. ' _ a

tcntos. Foi loiro que se lançou u r

1 rotunda não ganha ninguem. Perdeu¡ t0-

,rioa dns paulariampor isso que vnnden-

_ quer isso dizer, se o padeiro de Londres.

* do. de senso oommum. com que em Por-

mctro empregde n'umu. importante“ Não suma isto quem “pan“ ,m par_

casa commercial do Porto. to o tzd manifesto dizendo que o pñn i-.nt

Ri-tirou para uqncllu cidade na Portugal custa o triplo de 60 rcis'! Subiu,

terça feira pela manhã.. não podendo "1P ° “madre" "Ê“j'm'fal Êta““ “à“:

demorar-nu mais tempo entre os seus, O “r ans mems p'ua me““ m' um' k'

_ _ o veneno clerical, que salurou muito¡

devido aos serViços que lhe estão con- d'aquelles mesmos que se dizem inimi-

tiitdos.

¡ro-i da reacção, ou livres pellSulÍOi'tH.

.- I'l' certo que em algunins loculidnd s

 

A Camuson

Arnaldo Ribeiro

José Gonçalves Gamcllas

Francisco Casimiro dit Silva

Antonio Maria Ferreira
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V . Q, não está o pão regulamentado. nen. exis-

A (umm'zssoo prmnotora dos

fas-frios a José L'si'cràk) foi: publico i e a CMP“? Peça“ a. "65"“"5"""¡"“"" í'

. › quem tem a culpa d cases relaxamento-a.

y (i pl'nçn do pão de l'uiniliu nunca pó»

s-s.sul›sc 'i "cs s¡ l "s i' .

' Til f( Í a lua um cu" ' pão d u-zo omnmum nunca póilc ser su-

qlw se (ÍQ//NII'tL-m CUIIFUI'I'PI' para i pi-rior a 8¡ reis. A* rubricas de niouttein

- _ - - , ~ ~ . sito obrigadas a produzir pulo menu;

israiis 'Sl')Sl (n i'HI'
. i ~

( 1'( (t j( ÍJ( a [ue N_ 1 j” 'I u-eq type: dc, farinha, sendo as percen:

realisados em cunscqucnrm das :e- luzens do extracção 'da 1.- e *2.3 qualida-

Í 515 "n ms" õcs › s '. r ur ' o “def 2” em P“" “91"“ "0" Wet!“- respe-

U_ (_ 1:] u: ; d( _ I -I 'mmul'l ativamente_ de 10.0. QL), c82 rs.. em Lis-

('N'll (ar/us (Í ;inunda Braga. tina, c mais 3 reis no Porto. Situ startin-

J l _ _ , d _ ., ' t lina suillclentcs. Mas ha alunos“? llat fai-

_ lag', (h'du'u qu( f( n U ,Saindo siilcnçüos? lia pOiicrts vergonha; '.' llu.

(luz/mm¡ (”Milly/NHINCIH'R,
um¡ po-;Nimzuciii, nu imprensa portugncza, os

_ ltom denunciado c combatido muis du

( e¡ Ii. ;or 1 I s 17m ' . r Hein. 110

I_ “f Í M7 'H ( a Í que nós. Com clareza e com verdade.

directo pcrtcnrc, o dcshuo que pen-u Porque :n consenteni 'I

su, (INT-”IP é disf/'Íbuil-u pelos po- O¡ "W“WÍM* "lllfin'll- “5 PMBÍFOS

I ' _. l. l I d _ .n _ 1ulncmm. Mui os nmmpulmlores tninhein

”93 U“ Wu“” t “s !NI-*JNt/"f-UQS , :tluisunL Sc o jornalismo portugch ti-

du 0,11mb_
vesse senso num-d nunca descia á lorpc

. . A _ , :titulação das Iliuilhlüui. tlunipriu u sua

U nim-nto .erguida/w cala encar- ..,¡Hãn .1,, hmm, a sua aum““ um_

rei/who dc jasm- cnh-(qu (Izis (lu/m- “à” educadora. div-Bwin a verdade a

l¡ (s â¡ uol/cs os srs. subscr¡ ;f mas'
. .

( Í d Í ( ( Devem-se reprimir os ahueos, corrl~

que se ulircsctlt'11rcnz (I I'Pi'Ía/mll-as i çzir, cnmhntur. Mas, como já dissi'enina__

,HU seu cswbdcduuwhh “US Arms' poi-qtic.,:iflii:il,nàucstau
ios repetindo se-

an¡ (lr) dia 15 (lp solcmbru prumhno. 1-mai muito-z d'csae; abusos. muitas da

Aveiro 31; do_ Ayuda de 1904. essas l'ulSIIIG-'lçõ'5,Inu.l:
l4 d'cstua poucas

' F c vergonha.; rcsult'un, precismnente, das

› hasta castigar, «E til-echo, :teima dc tudo¡

prevenir. Um povp mural, justo, educado.

,com a consciencia da sun missão huma-

evitar, prevenir o nntl. do que castiga-'0.

, E mn dos meios de provenir os :ductos

'doq mm“: im; e dos primeiros seria ter,

bricas e o ¡num-.ro de padarias.

A cuusii capital dat cum-.7.a do pito as.

lá un careta do trigo. Esse padeiro de

tem os Iypos fixados nalei. Ma; d a qncn¡

que comcçonjâ a distribuir pelo::

de ser superior uth reis. (l preço do

todos.

não o que tzmtris vozes aqui lemos dicto,

pessimns condicõ :s da industria. Não

na, ¡iroctr'a muito mais, com leis sátilmy

de hn muito, limitado 0 numero da (a-

.Londres, qui', vonnlo o pão n 43 roís o ki-

26 DE AGOSTO_ hre o padeiro portugu-zz, tem u dc cum-

p prur a furinha pela¡ terça parte do preço

Repetir-.mos n-n ninni'estn dadireução ' que oiizt custa elll Portugal. tl trigo na

da Au ..sadio dns proprietitrius (lc puda~ luglatnrru custa qunsi u qtuu'ta porte do

rim do i'm-to, dcfendendo o limite das A que cost-'t entre nos. Isto baum-in_ sem

padarias.

í, mais vu :tugeut ncnhunnt, para (pic u pa-

'Jú aqui nxpozomos. u tnl respeito. a «loiro inalez, vendendo o pão :i 45 rcis o

nossa opinião, cni curta publicada 'ein lciludzunlmw m-'LHdmlliu o paduiro pur-

3-l do julho.
; tumuw. \'cnrinnilop u_ 90 reis. Bastarin

O manifesto eslá mal eai-.rima. cnn- isso. Mas' o padeiro inglcz tem muitas

[um, contradictorio, sem corrupção de onto-H raul-'ums *filma o padeiro pnrtn-

l'órnm e sem força. de logica. Não nstudn A RIM/u Uma Wella* _e não «estar nu contin-

a questão desde a sua origem. como ile- wnoin ali-mlutzt o uin pcu'oal desumra-

vm'ia, desenvolvi'ndn o comuwntando o "Nati”.lllül Utllllm'm. l"'leplin'ulo,com
.

tino so tem passado desde a primeira Innttoinlo ulinsos a toda a hora. E' pre-

lo¡ sobre cerencs. E' tão infeliz que de- ciw dizer-Su H1", ill“. Por uús. cada

fondo o regiineu cerenlitero, no Ílin de \'C'L 64311105 "131105 PMOWÍIÍU adeixar

conta»- :t musa unica da ¡picstno quo si l de dizer :t verdade. Sc não adulnmm o

dolmte. Ou não o sabe atacar. que é poor "ÚÍ- "'.'-l" 0*: “H4“ "'"R'Hllma JV"" 0“¡ "|0-

aimiat do que defende-In. Elllnln, é. soh iu'ipoliálJN. "em
O* Sylnllcnteu'n-i, n

um os

todos os pontos de vista, um document., capitalistas', tmn
nnn não iululamos o po-

inforior. que mais coinuromelto do que V0. "em U9 l'equülwü "Os ?em vícios ou

¡avorecc os interesse; do; ln-Opriuku-¡ng desrcgrmuentqs. Os parleirns dc [.iihou

de padarias.
estiveram muito tempo na dependencia

1.¡¡¡,:-ns,-¡on;¡ mui_ E ;abuse com., nuns¡ absoluta doq manipula toi-es, que

muitas questões; hang s., pel-dm“ por se- -Ilspliuhnin dutvcnilus, ulrun dc todos os

rem mal defendidaq.
actos da indisciplina¡ e mu vontade, __de.

Elias. pondo isso de parte. não hndn-'1 "im-“w 95W WN““ 5"““ “film Garmin--

vida nenhuma due. o consumidor Iein VW"" Vil““ d"“es 300m“. 53ml"“

tuvln a ganhar. por emqu-utto, o nada :l I'lVN'lPPW and“" "m, sem 'l"'”"'”^"v _"m'

perder. com o limita das portarias. Toda i "0'11““Wi"“'om
c'mm“5;“ 9'" C"““IIH'II' 0'!

a gente no Porto grita .contra n«e liini- se““ [lcmmg- N¡ Allelnmllma BI" Fl'fili-

to. nulnn diz o manil'eeio'? Porque toda :t G". 'l Will"“ J““lesi *W "Qui“ 'lu Uau

gente n'esto pniz ;indu ¡legvuirmta' qm.. não duvulum ir. elias proprias, ou num.

Sabor o que .pior, nem o que diz. Estu- “'11" O* mim". 'Pl-1'““ "ã“ We!" UI'HI'IIÍ'W.

ums furtosdn o provar.
cumpriu' o pao :i pull-iria. .Vzullugcnl

Nem o proprietario. nem o opel-mio, 0'19“"8- *Ú 9-5“: Pl"“ 0 t“f'lml'n "Xil'uii-

nen¡ o conmuiidor ponham tar o menor Emma fl“e n““ “VW31°ÁL'UÚ'VHCÚ
UU'W,

interesso un ruim¡ d'umn iinliutt'in. .lá o “hmm"tfl) min”” term"” em um““ í“

¡iig4úlnns e não cum“,qu (m 0 mz““ industrias. hm Portugal. os nossos Im-

São interesses qm: se unnjllçzmn. Pó.” a luto: de [Midgard, tão prejudicnuzq eu¡

inglngu'!a usp"- pm:m
e H não ganha'. n I tudo1 | ?to dispouizun I|II : O moço do pu-

opornrio nom o consumidor. Eme uam '16““ “"g Ve“¡m_““"w" '-' P5” "l CHF¡- ¡'3-

é outro. Mns quando a ¡naum-m eg'_á:u._ to collocou muito tcinpo o padeiro do

Lisboa n'uma terrivel dependencia, por

isso quo o moço em, por assim dizer, o

dono da l'reguezia. Só com u constitui-

ção das companhias do paniñcaçán rn¡

diminuindo essa dependencia, muito

pl'Hjllillci-'ll para os interesse-t do dono

da padaria, sem deixar do ser pri-.judi-

uiul para os interesses do consuunrlor,

que paga sempre. (ill mais »ou mennq,

d'un¡ uuHIO ou ¡ÍU mill'ü, Os¡ ltkltos que não

dispensi. e os einburaços e difiiculdndes

da ¡litilhlll'lêh

Hoje, a situação mudou, em Lisboa,

para as propritu padarias que se con-

servam independentes. Mas mudou, de.

vido, unicamente, á constituição das

'companhias de panificação. Só aistri.

A estas devem as' padarias indepmulen.

tes os seus lu -rn=. 'in \ !com sido gran-

.des, e a lllüill'Jl'lit iu,- rc ill.“ÕJS com .J,

dos: (ira o que falta averiguar é isto:

esta prospcrzt a industria de panificação?

l'clo manifesto que temos presente

vemos que se distribuiu outro, ha dias,

no l'orto, clamando contra os proprieta-

rio-se o pão. no extranueiro. a 60 réis o,

kilo, cm Portugal se vendo pelo triplo.

_ ;\.6'i réis, não. Chega a vender-se .1

4o reis, como em Lanclres. pão matmiñ-

co: de melhores farinhas e mais hein h-

iiruzudn do que entre nos. Mas o que

ven_demlo o pão a 43 réis, ganha muito

mais do quo o padeiro (le Lisboa e Por-

to vendendo o pelo dobro?

Que luita de consciencia, do serieda- tugan sc tratam todas as questões!

lo, alem do muito: outras vantagens ,so-i
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moço<, naturalmente how: às compa.

nhim. _ _

Mudou mw em Liqhoa.

ção.

|~Ji< a pz'iuu--írc grande vantagem do

¡iatixlim exlrmrueirn sobre o "admiro por_

tomam, alum :i eSpantosa dificil-onça,

qu., é a qneat o capital, no preço do

trigo.

A sogunda, é que o numero de pada-

rias é, n'cssn:: paiws, trea' e Quatro ve-

m.; menor do que em Portugal, relativa-

¡nenlc' q'a_ c, rara. á pOplllÍlÇãl).

¡Zmnprchcudo-w o prejuízo que, d'es-

S., pxcecin, resulta para a industria na-

cional. '

Em 1891) calculou a Atenciaçãn Com-

mercial do: Lisbon, n'uma rr-prudenlmmn,

.. um.. c o rrnvlixw-nlo médio do 2. 4,

8 o: 'Ni 9.1ch de farinha, reduzidas ;1

panificação diaria.

Uma raw, atualizando e torneamlo

1.10 kiloq de farinha, poderia doqmndor

¡.'qaeçn optioha. em l.i<hoa, cum farinha,

(ll'llullãl'lo :t :illlrlss'ullnl'ui e \'HnIlCilm'HR,

;l I'nrnuil'n o naixcil'o. ronda do padaria

1mm fm'no, cruntnmtivol. conh'ihuiçons o

NHSPBYJH Iliwu's:i<_ 15:35') ruin. Com 390

kilm' do farinha já não nleâlnendia senão

23:71.? rr'-i~i. Corn (m liiIrR, 562070. Ecom

1;3I):i kilna, 'llllfúl rúis. Ad rloãpozaç

nã., cromo-iam_ Iznmn St) \'c'e, nu proporção

exacta do :umnento da farinha amassa-

'du 4- tornando.

Com 1:30 kilm_ o Ilnsro diario ora de

0_77 pol' conto. Com trerenloi kilos“. ri›y

9 pur q; "do. (imn U'Kl kilos_ do 'ILS por

10.). lc com 122m kim do [3,4 por 10').

ll'uqui sie ve a quo extremo-z depo-

_mn-m ¡pulel'á conduzir a pulvcrisação da

innluzrria.

' Em l'orlncral. como tambem já diuú

mo: n'unn outra carta. ningunm ;e .pior

ar-riqozn' n novos I'mnoi do, conuneroio o

'í|¡di|'~¡ll'ilt. l<so :lá trabalho o entre nos

ninguem morro d'uniorc: pelo trnliallm,

Ola'ira a uslud'u' e a. pouwr o unlre no.;

pouco se ealnzla o ponm. (lliriçza u RI'I'ÍQ-

cru' impune-4 c entre-Inri: o capital é tão

tinrdoc- "Sillpi'ln como tudo o mais.

D'eda fórum rodar: so lançam, da cabeça

“baixa, no mano conunorcial ou induzlriul

já explorado. Du quo rux'ultu, u dois pas-

aos, um uxgottanlento, uma osterilidad.:

complrta.

Foi o quo succmion com a: rubrica#

da nmauem u ::um a: pmlariuc.

Por um. lado na lin'rndoros não apro-

Vulhll'dlll a pimba-.ção cemindulusa. que

Sell104(:llllCH<lI'll,¡iíll'ílllll'lllí)l':ll'Bll),¡||)›'l'-

freirmnrnni, alargar-em a ~zu'tur:1 do Irina.

“anuncio4:11uonto.c<l.npi-humantnaomc¡-

mo twnpop calupou-lo rouimeu carealilo-

ro, unico uo ¡nun-lu. só !hei serviu para

uma vil ewuculução. 'J'anto mandam Iri-

¡zu rijn, como \'cndmn trigo mullu, como

\"'ll'lCIll barra. Bom ou mau, limpo ou

sujo, mollmr ou pool', I'llo là vao, á wm-

hra nl urna lui que pormitlu todos os ahll~

sos. llalar. trulullhar, pousar, para quú?

Por outro |:ldn as¡ l'alu'iuasdoIno-'1~

;tem multipliuaramwe :lo tal forma qui:

só polui-:un vivia' á ::nat-'1 do falsificou-oca.

da mixordiaã, do contrabando, do mil

¡mucm veruowhus. E o mccmo se devo

dizor da: padariaü.

lmpñz-w, portanto, alv'nn d'umnr'-

forma profunda da lcgi-¡laçñm o Inuitu

dus l'ulu'icis de mnagom e das' paduriuq,

duvide já. O !lili palm-iai já “No. Du-

ve-s'u manter, onlqu-iulo ddr-'II'qu :H

çumliçñci actual“. Não é quando outros

ranma induqlrines o conlmorciaec cetim

pedindo limito quo se ha (ln: ~ulstponclor

auplello quo ao ¡Inomqiduvh-.s publicas

illlpuzvu'mii, e quo ewlá produzindo ro-

snllados heat-"mia. (l publico su') ganha-

rá com low_ pois r'.- o ::nmumírlor quam

paga. em ultima analyw, :N poucas vor-

uonlnm, na ruleiilcumm, Oi productm

ordinariot, endl'n_ Il'uum iuzllmrm ar-

rumada, Como ganhou e continuará ¡za-

nlmudo um l.i~:l›nn. A oxpm'ioncia alii,

quanto ao pão, «está feita.

Com o preço fixo das farinhas edo

pão. l'mn u facilidade do so por termo

au limite (lili portarias quando seja no.-

1:¡5s'°:ll'[0, com o rocano dns cooperati-

vas, o_ commuiilor tom todas as' garan-

lin~' du saum-anca.

Não po In. nem dom, fazer o jogo dos

manípuIadorus. Faça o sua, :o u son.

qua amim eo procede nos panos atila-

do'to prud-enloz.

Eua our-'riu ser n norma, a rom-a_ o

objectivo do: "menu jornalis'mi, sc Viq-

som :N qn estñnq de mais alto. :u uonvc-

nicnoiaç da nação, e :m proprias convu-

nioncias partiduriae. A. B
h

.

A' l'LTIMA “03.1

Consta quo Carlos Braga propoz

um louvor. em ordvm do c-xm'clto, no

n'fr-rns do cm'allnria quo nmndou car-

rognr sn'urt! os cidadãos pacilicos, no

Largo Municipal, na noite em que foi

dissolvida n conforencia do ur. .-\uto-'

nio Luíz Gomes.

Que dizem?

.ü 3:¡ não hn. que ndmirarl

Entretanto, veremos e falaremos.

 

Tourada no Pharol

Rainlisa-So bojo uma tonrada no

Pharol da Barra d'Aveiro, om be-

notiz-io dos' moçok do forcado. To-

ma parto. como liandnrilhoiro, um.
. . ~ n l

filho do conhecido (“uplhilo picador

do mmllarin 10, Moreira, além da

sua, ¡,xilltli'l'Í/Irl.

Flat-'r -l›\-:'Iln'm11(l() grande entliu-

simmo pm' porto dos ruido-nado.: a,

 

No rosto dos

paiz, porém, p-ersistm a mesmo ailua- '

Povo DE AVEIRO¡

CARLOS BRAGA

O sr. governador civil não é

homem atiilado. E', antes de tudo

o acima de tudo, um pau-.tn. No

minlmito, não será tão idiota que

não haja. percebido, a tempo, a si~

traição difficil que Os seus ultimos

Eatteutados lhe viriam a crenr na

 

Porque os não evitou? Dos duas,

subia que. praticando-os. gmmava

sympathirv e favor nas altas regiões.

O sr. Carlos Braga não é ho-

'mem do oscrupulos, como varios

factos o terem demonstrado. Pouco,

se importa., pois, que o vulgo faca.Í

da. sua pessoa uma idéa deplomvol.

O que clio quor é que o tomem om

consideração aqlir-llps que dispõem

do bolo nacional. Ora isso conso-

guiu-o, diga-so a verdade.

Os francaceox gabamse de que,

to levaram a. consontir na.: manifes-

tações em honra, do .loão Franco“

lapozar do João Franco ser mais'

odiado nas; rdturm do que os repu-

lvlicnnoslima fanfarronuda ridicula,_

como outra qualquer. Mais odiado

 

localidade. É

uma: ou porque recebam ordem suw

porior para. os praticar, 'ou porque¡

:pe-.classe. So se negussem a vender

:gonerus do qualquer ordem ao ho-

tel, ou casa em que elle eslÍWSse.

Se 0 trataSsem como um Verdadei-

ro empo;.~tado.

Sabe. toda a. gente, que tenha.

mais algunm illustração do que o

biltraria. commum dos francaceos,

que foi esse o processo adoptado

polos irlandezes contra os auctori-

dades inglozas.

Mas os irlandezes são os irlan-

dezes.

Sim, os irlandezes são os irlan-

dezos. Nem todos pódom ter esse.

brio e essa energia.. Mas qnt-'m 0

não pórle ter, calo-se, que é o uni-

co recurso honrado.

Esses biltres n injuriarom o go-

vernador civil, traçando dos recur-

sss pratico:: de que a cidade, se el-

los e os progressistas quizcsscm,

poderia. muito eñiicazmonte lançar

mão, são verdadeiramente nojentos.

No fundo. o governador civil,

agora, só fez o jogo d'elles e só pó-

de merecer, por isso, os seus arp-

plnnsos.

E' preciso ocorrenibn- o canal/m,

como dizia o sr. Jayme de Maga-

  

-lhàen Lima.

E eis tudo.

 

do que os republicanos! Esta fan-

fiu'ronado não é só do¡ franvaceos.

d'Avciro. E” dos francaccos do todo '

o paiz.

Ora João Franco sera particu-

ll'trmnnte odiado polo nr. Hintze

.Ribeiro. Mas os republicanos sào

particularmente odiudos por quem

pôde muito mais do que o prem-

dcnte do consollio.

E' só essa pequenina difi'orença.

João Franco foi o engrandece-

dor do poder real. Foi o auctor do

reforma eleitoral, da. ici de 13 do

f-:rverviro o d'outras leis não menos

inf'ames. Ey um querido. Hoje em

dosgruça. Amanhã talvez em graça. g

Em todo o caso um crendo do far-l

i

M*

São uns Barras

O Progresso dia Aveiro, da que é

redactor o ar. José Eduardo d'Almei-

da Vilhena, reaocionnrio das ponti»

uhao, não disse uma palavra !sobra a

manifestação deinocruticu do dia 14,

em Awiro.

São uns Barrasl

E' verdadu que o Progrenn pódi-

dizer: :Eu não disse bem num mal,

mas os outros disseram mal.)

Tom razao. Mas fraca attcnuante!

_M

inutil l Tmcuwsr

  

da, prompto a beijar hmnildemcnte i

'a mao do patrão sempre que este'

queira.

i (i'arlos Braga. não se angrmnlecia

;proliibindo xi mai com (pmlquor ma.-

_irit'esta;-,ã(› em sua honra. Polo vonm

'truri0, podia-se cmuprmnctter. Não

em serviço que ficasse registado

om sua honra, o ningumn sabe o

quo será. o din do amanhã. Acima

das graças do presidente do censo-g

zlho ha outras do muito mais valor

*para Carlos Braga. Só as graças,

(ln mlbuücu, que sejam. E sob esse

ponto do vista Carlos Braga não é

i tolo.

 

Mas proliíbindo na manifestm

ções em honra. do .losé Estevão,3

ainda que para. isso não tivesse re-

cebido ordem superior, Carlos Bra-

ga tinha as graças de todos as in-'

iluonciaq do pniz. Até as de João

Franco. Até os dos i'runcaveos de

Aveiro, que, como ¡foutro logar

diznmos, só para armar no oii'cito

0611511111111, aliás á ultimo hora, o

governador civil, applaudindo nol

fundo o (“antigo dimpiella. canal/un_

para a, qual o sr. Jayme. Lima pedia i

rapreuãu, na imprensa e no parla

mcnio. ,

Lombráinos aqui a maneira ef

ficnz, a unir-n, dr- Avuiro unniquilar

o governador civil : o processo pos- .

to em pratica pelw-z irlanrlcznn cou-.

tra. un nuctioridades inglezas. Qur-nr

,o adoptou? Fizeram troca. ainda¡

'us-m cima. Então aguentoin-no e nño

tcntein illndir ningucin com corpo'.-

especulações.

.De injurias está-so rindo Carlos

Braga, quo, como já (lissémos, é

honlom sem escrupulos.

Que lho importa a. Carlm Braga.

¡ti opiniao local? Não (e osso n quo

,lho dá. pão. Vau mandando, vao ntro-;

ipnllundo, vao carregando, impuno~

monte, para gosur fóra do Aveiro

a rocomponsa d'omns atropr-,llos,l

recompcma (pm lindo vir o quo

liaain sur choruda. E os de: Aveiro

ficarão a olhur para elle ao¡1atica-.

rins'nlu- .

lina não succoderin. isso so on;

avoirr-nrit-s iizcssr-m o quo os irlan-i

rir-7.o“, mil vozes, com exito oxtra-i

*ordinarirn fizornm :is auctoridados

in'rlvzas. .qo todos, mn peso, lho

l

    

,Voltaiswm na Posta; deixando-o en-

tro-"no. ;m (,'nrruurm no Po m-S'oilosa 7 r

o 'ri policia. H6- ñznsu'r-in uma. propa.;. . . r ›.
(-mwin «'¡rr- rr-nhsa .llUJe ii'arliitsl«¡g;iirxla lnl que :il-¡gu-nchn os: l'lnS-

la inmumia "uilncar. l

podes_ du lioth em cpu; elle sc hus-'

Do nosso illustrc corrcligiona-

rio, sr. dr. Esto 'ão dc Wiscon-

cr-llos, recebemos, lia, duas soma-

nas, a. carta. que se vao lC-.r, c que

não publicámos nos dois ultimos

numeros por ten-m sido destina-

dos, exclusivamente, á questão

clinical.

Devemos dizer que não visá-

mos o sr. dr. Estevão do Vas-

mnccllos, a cujos dotes dc intol-

.ligr-ncia c dc caractcr nos aprox

prestar l¡oiii:"1\ag'c-n1. O sr. dr.

Estevão do Vasconcellos tom si-

do sempre um trabalhador hn-

uesto. Vclho republicano, não

.tendo sido nunca outra coisa dos»

do OH bancos das escolas, dc. fór-

um ulgnnm o podíamos incluir

no numero d'aqucllcs quo se li-

'mitum a pedir u cxtim-,Çi'm do

*nlit'l'nblm dcsdcnhando da poli-

tica, ou que vão para os congres-

sos, llypru-ritamcntc, ou toi-pc-

_11101110, que é o termo, combo.th

'abusos c crimes que alimentam

com o sou apoio ¡'mrtidario, ou

quo sonccnmaram e sanccionum

com a. sua palavra c o seu voto

(a mio parlmncn!ares.

(Liostoxmncntc, pois, publica-

mos a sua carta, o não so a cur-

ta. como as (t<.ii('lllsõos :L que.

cx.“ sc rct'crc, que dcvcm scr do

conhecimento geral, c que 'cm

Avriro toi-m particular iutcrcssc,

por sor esta. amadas terras do

paiz mais dizimadas pela tuhor-

'culosc, assumpto que tratam-mos

n'um dos proximos numeros, o

mui“ torcmos orcasiño dc nos

rct'cri' a algumas das oonclusfu-s

apresentadas: pelo sr. dr. Estevão

do \';Isconccllom

lí) uma questão intcrcsuantiu-

sima. importantíssima, quo não

dcvc scr desprczada polo jonno¡

lismo quo tcuhn (“m conta a sua.

missão hmnnnitnrin, progressiva

c civilisadora.

' . . . su.. Mínimo!!

.Meu. Illuatre (.or'cfiyiuluzrío. 'm

 

, N'um artigo intitulado Contra a tu-

¡ berculose diz 0 Povo de Aveiro que no

?ultimo Congresso do Coimbra não

abundou o Scienciu, nem a conscien-

cia, c que alguns congressistas vo-

ciferaram e gritaram como os mais

infimos ¡iiectiagueh-os.

Como eu fnixo relator, n'esse

congresso, (l'um dos pontos mais

,importantes que lá. foram discuti-

jdosa-ns obrigações do Estado para

!com os tuberculosos pobres ~-e co-

mo precisamente esse ponto envol-

ve materias que tanto podem sor

tratadas n'nm comício como n'um

congresso de medicina, ó muito pos-

sivel quo as allusões do l'ovo de

Aveiro me digam rnspoito.

N°esta duvida. tomo a liberdade

“de lho omêrecer as conclusões quo

'aprosontei ao referido congresso.

Pride ser no ellos não mere-

çam o seu applauso; pôde ser que

“v. discordo da, minha orientação e

não arceite os meus alvitres.

Mas o que lhe posso assegurar

é que o meu traballio, bom ou mau,

importante ou insignificante, é um

traballio consoioncioso e que. para.

o elaborar recorri durante tres me-

zos a todos os elementos de est-ndo

do que pude lançar mão.

Pod(- tambem ser que. se v. a3-

sisiiu á sessão do congresso, om

quo as minhas conclusões foram

discutidas, lho tenhu, parecido que

eu vocii'vrei e gritei como o mais

iniimn mcclv'ngueiro.

Mas o quo tambem lho posso

assegurar é que, no pequeno espaço

de tempo, que me foi concedido

ara falar, eu expnz, em linguagem

iiem com-isa. um grande numero de

factos e argumontos, que ainda, não

soñ'roram contestação, que v., meo

mo, talvez não consiga. rohntor por

completo quando o seu extracto für

publicado nos actas do Congresso.

' Do v., com a maior consideração

c (intima.

Villa Roal de r .

Antonio 9 8 -flOL

Correligionario, etc,
.p

ESTEVÃO m: VASCONCELLOS.

 

 

QI'ESTÃO N." ¡3-0hrlga-

ções do listado para com

os tnherculosos, por Es'rrz-

VÃO me Vanclmoanms (Villa. Real

i de S. Antonio).

l, CONCLUSÕES:

1.'_Parn quo o Estado posso

cumprir as suas obrigações para com

os tulmrculoeos pobres o-pnra quo os

IPs possam tirar o duvido provoito

são condiçõr-s «anunciam-.mn todo e

qualquer pain-o dcrrmnanwnto da

instruir-.ção pulo misino primario obri-

gatorio c o levantmncnto do nivel mo-

ral pela. acção dos tribunacu, pc-lo

cmnprímento das leis¡ o polo exem-

plo du parto do pr0prio Estado d'unm

administração regrada o hour-.ala.

2.“-Constil.uindo os smmtorios-

barracas-_para os tysioos pobres cu~

ravnis o os-hospitaos papi-cinco 0"--

nzylos para os incuruvoin uma acons-

'Hídadc improscondivxil, cubo :to Esta-

do o devor dc auxiliar a sua installa-

çilo por todos os meios ao scr-u alcancem

Para que podcsscm existir sanato-

rios em numero nvcessario para todos

os tuborouloaoa pohrm seria Iwccasu-

ria u implantação do m-guro obrigato-

rio contra a dornça o invadido-z a to~

dos os prolotar os n omprogados pu-

blicos_ cujos provr-ntos não atlingissmn

nina (lu-turmimuin quantia.

Cumpre_ ao Estado preparar o ici'-

rono para a implantação (l'essn Inadi-

da, que apenas será. opportunn e cm-

lcaz quando ns associação riu necoorro

1'muluo corrcspwdurmn ao lim n qm:

ao (lv-.stinam.

;TH-A curnbilidado du luhm'culo-

So (lc'pmldu um gvrul do son diagnos

tico precocr; e, para qnn este so I'm-a-

liso no maior nunu-ro do canon, é no-

\cmsaria uma ho:: organisaçño dos nur

;Viçosa do assistencia publica. (J Entu-

Ado dove lançar us baiana d'unsa organi-

snçño, por inlvrnwdio dos municípios,

l croaudo -- c muiissõon pru-oclaílres (le

!assistencia publica -constilnidm por

.FPPÍ'HHPIÍÍunlU'H ÍIÍ! “l"NSÍ'H H POI' Í'il'llnt

quo no não possam lruuadin'nmr um

'inutrunn-ulo do politica partidnrin.

 

outro si, ola-rla-oumlo todos ao prinoi-

pio da_rlnsr'ouh-tzlirnçñ'o e ¡ml/'vidin-

*lts/!ção dos por-muros_

 
Mas para quo

os :serviços (ic music-nula t'ogucm duvi-

.,
. - .

'[LS-*ug COIIINHSHOHH Stfl'llllll lllll.0||(llll:|.\l

--~._.

dumenle coordenados - evitando-so

abusos e corrigindo se erros-na Sério

de cada municipio funooionaria uma.-

commissã'o municipal da assistoncia

publica, constituida pelos delegados

due commissõua parochiaes e pelos rc.-

presontantea de todos nllnllltl1i«_õus

de boncficencin,de iniciativa particular.

4.'-As associações de soccorro

mutuo podem ser um auxiliar vnliosis-

simo da assistenaia publica,

Debaixo do ponto de vista do din-

gnostico e tratamento da tuberculose

convém. porém, que os doentes dos

monte pics soimn tratados 00m o

maior assiduidade e que nos seus nm-

diuoa se garantam as condições de in-

dependencia, “accesorios para o hom

denmnpenho de todo o serviço clinico.

Para que isto se canuign o Estado nlto

dove permittir que na associações i'açu m

d'esse serviço objecto de mercantiliu-

mo; e. da "mama. fôrma que estabele-

um¡ um rr-gimeuto para a venda dos

productos phm-maceuticoa, dove fixar

uma taxa minima. para a remunera-

ção du. assistencia clinica. ' .

Parallelnmente o estado pódo fn.

vorocpr as associações, tornando s-ñ'n.

olivas algmnas vantagens que a leijá

lhes faculta (teres como subsídios vs-

pociaes em casos de onidemia e con-

cpssño de edificios publicos para sua

sério) o forçando ns ¡Impreza! .indus-

tríaes a coutribnirmn para os lllOlIil'g

pios com uma. quota proporcional ao

nnmoro dos nous operar-ias associados.

5.'-Ainda, com o intuito do t'a- .

cilitar o diagnostico da. tuberculoua

no um¡ inicio. o Estado, ae não emilio

na oflicncin. da legislação em vigor o

na energia das nuctoridadus para

acabar de vez com o exercicio Íllo'zn.

du nmdicina, poderia n'essa oriunda-l

ção i't'corl'or n um procrsso mms aum-

nmrio. prohihindo expresanuwntc quo

em todas as pharnmcins do paiz Miura

son¡ recritas, que não Íosmm formata.

dns em impressas anpcciapa, cnrimb...

dou pela Inspccçi'ío Geral dos Serviço-

Sanitariou, llllpi'PBuOS, quc apenns rw-

riam fornocidos a quam estivesse h ›-

bilitarlo n fazer clinico.

6.'-Dut9rmiunud0 o regulamento

dos serviços do prophilaxia dn tube-r-

culose que não continuou¡ a &KCl'ct'l' ao

.uma proñssõns os tubercldosos empre-

gados nos estabelecimentos do propa-

I'açíío e vvndu de gonerns alimentícios,

asaim como nas t'abricas. oiiiciuaa. »n-

criptorioa. hospitaes, crcohr-s e ¡Iwo-

lau. o Estado não pónlu dnuiutcrcnnar-

se do futuro d'euses individuos por to-

das su consideração¡ de ordum nooiul

e até un'smo para que tal disposição-

sda ligorosmuc-nto executada.

Por este motivo Mn quanto puto

seguro obrigatorio contra o doença u

polo desenvolviuwnto progressivo dm¡

instituições do providencia, os Iysiuoa

pobres não tiveri-m garantida u mm

subsiutoncin o a do suas fandlim vlw

ve Ilu-s ar-.r concedido um subsidio 'la

invalidez, pago pulo Estudo, ou fora-m

sims mnprcgndos, ou pola» anl'l'zns

ou companhias Mircuio serviço tenham

adquirido a lubcrcnloam.

'if-»Os impostos excessivos sohro

os gerir-.ros alimentícios o us nnun ful-

Hilioaçõr-s, além de c'mnliluirmn um

(“luna-nto muito iluporlnuto un Miolo.

gia .da tuberculosis_ são um embaraço

para o tratmncuto dos tyaícos, quo

uucossitam alimentar ao bom c nhuu-

dantcnwuto_

8!- vae-se evilar o nlislanunnto

de tuhnrculosos no oxarcito, acompa-

nhando so para isso as rt-spc-rtivua

inspncgõ's d'um exame dmnorndo .mi,

o ponto do vista do diugnOxlic-,o :lu

tuberculose o devem ser displ'llsutlnu

do serviço militar-sem mais (lr-longas

nom i'ornml¡dados-_todos (H in livi-

duos cm que aqurlle diagnmliuc .ao

torno positivo.

9.“--A admissão nos Anylnq do

Infancia Dusvalidu do:: filhos dm lu

burculosos pobres. que sn- tlnt'lunn nos

domicílios, seria da. parto du lCun-lo

uma providencia. do grundo nhzmu-u,

qno tornaria menos procul-ias as anus

condições de vida o i-vitarm cOIlnldr-

ruvclmente o coulagio.

. ____.__

Afogado

Na quarta-*him ultima inorrrn ni'o-

,qndo na ria, «lr-fronte¡ da puliíu _dr-..3,

'Gonçalo Inn pobre rapaz_ nzolrnvn'o.

Qm-hrando-so-lho n vara, calun do

barco, não tornando a nppurrccl'.

I i Veja-se a l.“ pagina.

    



 

boia naaltr'ce o bom diz as suas hon-

radas "minorias.

Ambos lbram (i

lçOnaria portugueza, o ambos pngna-

ram polos direitos civicoa o contra os

abuana'dau congrega _õns religiosas.

Nos dias que vão corrundo, eml

quo a. reacção clerical sn- abalança ai

.todas aa ouzadias, o Gremio Eliuh

*Gin-4:4'“ a quo toubo a honra do proa¡ 1

ido', cumpria um grutiasimo e indrcli ›

:navrl dove-r_ pedindo vos o i'rpi'csrli-,

tris nas honwnagono :i memoria do'

grande tribuuo. e aiiirnn-is, que, to |

dos Os d'rato gremio, aaudam cordoal

o rii'usivann-ntu os patriotas e libcraes,

.o democratas d'Avciro.

Ac-w-ilau. o nosso abraço i'ratorual.

Lislma, 13 du Agoato do 1904.

U PRESIDENTE *Feio Threads."

a

ANÍFESMEM
l

H' lN [LA DE

JOSÉ ESTEVÃO

1
l

rão mostrt-n da Ma-
l",M

IS'c
1Continuam-'is r publicar

odhesocs recebidas:

Mhrsõrs

dosliivre l'ulsndorrs

Er "m Sr,-lCm Vil'lllllH do votoi

unauiinn da aasrmblrin do Uomiló Nn-

cional dm Livro-s Ponaadorra Po tu

gincana o dos dnlngallm das aggromia.

.1
. ,

ções adlv-rentua a esto counlo onnr

pru mo aiguiiicar :i Uommisaão Muni-

cipal RA'letllOan o ana liberam (lv

Aro-im, por intormodio do jornal que

V. EW." tão w-h--iuontomontn |°miign,' 1
(Joni bastante posar meu, porquo

a nossa adliraao o o nosso applau-io a . . -

l
por darnça oatou retido (-m cana, nao',

toda a o ira do protole u-outra n, rev . .

'mo a pomaw-.l compara-car amanhã mn

acção, a a nossa oondamnaoão do to Ãwdm 'X “um“. "No "n "luvnumd"

dos os attonta'loa da anotou-idade cou- ' ' ' ' p à . ,

honwnagrm pri-st:ula¡-polos lll)“l'.'N'-S a

 

_._.__
------

_-_-_,
,_. __ ,

, vi'io n usou¡ a «so

  

tra ou liliuraua d'ossa terra,

laço dc- oonoordia quo nos una om falou

do inimigo comunnn.

Lisboa. 20 da agostode 1904.

.Pelo (',oniité Nacional doa Livro¡-

l'rnaadorrs l'urtupi'urnra

,bill-1111017) Salgada_

Ex.“ Sn. ¡tenacron no «l'ovo U'M'muo:

tt¡

.tdhrsltcs da “angolana

Grande; Urienlc Luz/Ítrmo Unid/J ~ .

Supremo Conselho da [ll/Lçonuria Por-l

tuyoezum- cho ida a obsoquioaa com-

¡nunicaçao do V, Ex!, devo inl'or-

mar vos quo auto Grando Oriente sn

fará representar nas manifc-slaçõrs li-

bn-rars um homenagem a José Este-

vão (fm-lho do Magalbñra por uma,

depuração do Cons-olho da Orden). por

duputaçova d'oatro-i nuclnos nossos ii-

lizulo~i a por .-ullu-sô'rs do outros cons-

tituídos nn metropoln,

Soutimon não poda-raios tornar maia

intenso o ¡ln-arto pre-im am honra do

grando tribuuo que i'oi gloria da pa-

tria e cuja Illl'lllOI'in tão vonorada é

na cidado quo lho foi barco, por não

ultitl'l'i'llt no tmupo as nossas commu

uicaçõuu para ilhas, ullraaiar c outros

pontos.

O Presiduuto do Consolbo da Or-

dmn, o Em"” Sr, Luiz Filippe da

Matta. dove-rá clu'gur a Aveiro "Ol

eabhado ii noitc, lioapadando ac no

Hotel Contral, e por ollc rcccbereis a

exprnsaño do nosso sentir.

Vall.', de Lisboa. 12 do Agostol

(101!)04(e.'. v.',) A

Ao !ilustre Presidente da Commisaão

Liberal de Aveiro.

Com subida cousídnraçño

O Grando Secretario Geral

FEIO 'Ficam/is,

a

Comprehondcndo nitidamente qual

a atlitudo quo todos ou libernes de'

vom tomar um i'aoc doatrevido e ater-

rador dosmwolvimonto quo a ueita uo-

gra está tomando outro nós, e desvio_

aos do pri-.star a nossa homenageia 11.,

nnnnoria do ¡zrundo tribnno das li-l

bordados patrias, que foi José Este.

vi'io, tiuba o nonso gl'mnio resolvido

fil'lntl' ao, ru-pru-sontar. Como porém nos

chegar-:un pariicularinontc, e polos

jornal-.s, ¡nim-maçons do quo :u aucto-

rirlados d'aquclla cidade, ligadas todas

por srcroto-i compromissos ao< jesuítas,

tinham prohihido na manifestações,

tomamoa a. resolução do não irmos

agora a Avoiro. aguardmnlo-nos para

quando outra manifcalaçño d'outu na~l

turg-za se rcalisu ahi ou em outra par.

to como indispensavel para. mostrar-

mos aos reaccionarios e ao paiz intei-

ro quo nos achamos aompro :ilerta no'

nouo poato. combatendo polo bem da

patria c da lilwrdadr.

Oq rn'accionarios avançaram, mas

é infliSpunanul que nós nvancmnos

maia rpm ellos para. lhra tolbcrmos o

passo, o quo'fortua o diwipliuadou do-

orjI-rnos a sua expulsão da. nossa que-

rida putliu. lato "Os parece deva-r ser

a coustautc precocnpaçño de todos os

lilmraua.

Coimbra, 12 dc Agosto do 1904,

Grcmio Pro-l'eritate.

'3

José Estevão e Elias Garcia vi-

   

i

i
4

l

I

.
- lo lorioao vulto lu' foi José

- t) liv¡-n-P.-na:unnnto devo ser 0 "Hum“ i g ' q '

4
9lletovlio Coelho do Magalhães. E ve-

i to ferida uma talvez decisiva. batalha

nho rogar a V. Ex.', como quem n'es

to mouwuto dignauu-nto representa a

mais uotavol, prestigiosa o salutar

_Associação liberal d'oato paiz, a bon-

ra de imprimir. perante a Counniaaiio

Rrpublicana (l'.›\vriro, iniciadora do

tão importante o ulil manifestação.,

os mantimentos da minha incondicio-l

nal :tdlmuiio n. todos os actos quo to-

nbam om viüla gloriiicar o notavrl

caudilho da Liberdade', credor sempre

do respeito o mineração de todos os

portugur-zosi, o mormente u'cato mo-l

   

d$liU.-\, Iii-«Grupo José :do

a mma como a lo-las

manifestações do libertação dr espiritos.

I

LTSHOA, 14.--Gremio Comum-r-

mruto todas- mauii'vaiaçõvs contra re-

acçãozlfodriguas Pitta_ l

LISBOA, '14.-lthu nome da. loja,

obroiroa do trabalho solicitamos ro-'

prum-nto nas solcmnidados quo se pro

inovorom em homenagem :i memoria

do quc foi protestante (- illustra grão

mostro José Estevão ~ Pinhcilo, Ta-

borda e Santos Olíreira.

Adlastes

das Classes 'trabalhadoras

Ifx.'“° Sia-172m sessão do (Jon-l

colho da Dirt-cedo d'esta collirctivida-

de, c-ñ'uctuada rm .ll do corrente, foi

rouolvido, em virtudc da noticia oiii

cial da não Nalisaçao da inanii'nsta

ção liln-ral em honra _da int-mori". dv

Juaó Estevão, odiciar a V, Ex.“ dan

do lhc conta da nossa adbeuão Âncora,

o onthusiaslica ao protesto da Com-i

missão a que V. Ex.“ preside contra1

os mum-joa clericaos.

Por lapso, porem, deixou se du-

Opportnaamrato dar conta a V. Ex.“a

d'esta resolução.
l

E' o quo, em nome do Coma-lho_

venho fazer agora, anaegurando a V.

Ex.“ o aos restantes membros d'rssai

Commissño, a mais subida considera-

çi'io o a solidariedade em qualqm-.r

acto quo tonba por tim lovantm' o ui-

vol moral da população portugueZa,

  

IIH'IHO historico em que vao rudcmou-

outro a Libordado o a Reacção.

Digno-so V. Ex.“ honrar-nto ao»

1(gritando esta minha modesta o lnunil~'

do rvpresnntaçño, com a sincera ex- .

- Trabalhadores do'l'orto e Gaya 19

ressño do meu uentlnwnto or nilo - ' '

p
P de agosto do 190-1.

lllü 50|' pOSR1VPl comparecer, l! IIOIHPS'

mo tmn )O diwnemo V. Ex.“ accoitar
. . .

l n
'Ao 16.12."“ Sr. I'rcsulcuto: du (,'ommis

.ou .note-.atos da minha alta considera-7 . . . .

.qual como
são Municipal Rrpnblicuna da .-lveu'o.

Do V. Ex.“

mt.° att.“ adm." c mt' grato

Coimbra, 13 cl'Agosto de 190-1.

Francisco José Fern/nulos (.'osta.l

$

Os socios do Gremio Paz e Con-

cordia, não podendo abaisiir ás nmniv

feataçõrs liberam quo se devem reali-

Iaar :tumulth 11, u'essn. cidade, ca~

viam por cata foram. a mais vela-mou-

to adia-.são o applaudrm com todo o

entbuaiasmo oa sous iniciadorcu.

Viva a Libordadc!

Lisboa, 13 de Agosto do 1904.

III!” e Em.“ Sr. Luíz Fillippe da

¡Ja/ta.

O Presidente -C. o'OLivmnA.

t

O Gremio ¡Sympathia o União¡

acompanha o povo liberal do Aveiro

em todas as manifustaçñna dc protesto

contra a. ousadia do reacoionarios e

jnsuitaq, o condenam os vxcessoa da

mo direito dos cidadãos no exercicio

da lilu-rdado que o codigo politico da

nação llws garmitn.

Lisboa, 13 dr. Agosto de 1904.

O PRESIDENTE.

José Pinheiro lis Mello.

a

TEIJEGRAJIIIAS

LISBOA,14.-(irelnio Civil do

Mouto adbero manifestação.

CALHARIZ, l't.-¡\ Secção Ra-

zão Triumphante coni'ratc-rnisando com

os libcraos d'AVriro saúda-os o adbere

a sua nmnit'cstaçño.

CALHÀRIZ, 14 --Gromio Liber-

dade :thore entbnsiasticammtto nami-

fustaçüo liboral a José Estevão Coe-

lho de Magallu'tPs-llhlrtim Moniz,

FIGUEIRA DA FOZ. 14.-llo-

menagem a José Estr-.vão. Paraistindo

na. verdade caminhamos para n. Li-

Leite.

'LISBO'A, 14. -- Gremio Pureza

_associa-so manifcstações a José Esto-

vño symbolo e gloria das liberdades

.uacnonaas.

Polo presidente-A. Fernandes.

 
veram irmanadoa nas mrsmas aspi

rnçõu-o politicas. Couirmnhoiros nas

luolaa polos progressos Iibcrano, am-

boq dusceram ao tnmnlo abonçOadOS

pelo povo quo os tovo por chefes, e

t

LISBOA, 14._Grcmio Montanha

adquire eathnsiasticmwntc manifesta-

'çõcs liberaos.

Presiduntt=Luiz Almeida.›

auctoridadc local coartando o lrg¡ti--

herdade -Muuucl Domingues do Costa i

adormncidn polos narcoticoa repuguau-

tissimos da hypocrisia clvrical.

Saude o Solidariedado.

Villa Nova de Gaya o secretaria*

da. Associação do Classe União dou

Pulo Conselho daÊD¡ recçi'io.

0 l.“ Sn-:Cnn'ranm

João da Silva Bras.

CARTA DO PORTO

(Esta correspondencia foi-nos envia›

da para ser publicada no ultimo numnro,l

e ora !Him o nosso dewjo. lnl'elízmonto '

,não foi pnuivel. pela quantidadc de

mlbesões a quo tivemos de dar subida o

«pm não podomos publicar por inteiro.

Mas“, por ser llojo publicada a correa-L

pnndruoia. não perdeu ainda do .su-u in-

toreaau, Viilo que a questão continua na

ordem do dia.)

Redacção do ›Povo de Aveiron.

 

l

Meus amigos.-Só os aconte-

cimentos quo ultimamente se dó-

.ram em Aveiro, patria do grande

:tribuno José Estevão Coelho do

Magalhães, 'é que me fizeram dar

occordo de mim, pois com o meu

silencio de mezos para com o

l«Povo do Aveiro» e seus leitores,

Aveiro», que aqui teem sido distri-

buidos. são lidos com o maior en-

'thusiosmo e eommentados depois,

*Como (levo ser, pela maneira. como

mn bigmlifnlw mandou espadeirar o

cio 4- Industria udlu-ru ulllhnsiaatimt-lpovo (Fossa cidade sem que elle

-désso motivo para, isso.

tmn distribuido, fez grande sensa-

çao. «O Norte» publicou-o hoje todo.

2~ @namorou MEBEMRM

,pesca Uma variedade enorme de miudemu. Objectoa de cscripto-

Por hoje fico por aqui e asso-

ciando-me aos illustres liberam.: do

Aveiro, tambem d'aqui levantam¡

o minho voz! Viva o memoria do

José Estevão! Viva 0 Povo de .Iraí.

ro! Vivam os liberaes d'Awirol

Vivam os liberaes d? todo o paiz!

_ V
Viva a liberdade!

0 snpplmncnto, que aqui foi hon- Ahaixo a. reacção.

Ill - 8-904.

D.C

  

_DE __

Albino Pinto (le ililiranda

(LA
RGO DE MANUEL MARIA)

A V II] l ll 0

Connnissões e consignações. DopOsito de petroleo, nalu'm e

azeite. Sortido coinpleto de vinhos da Companhia Vinicnla e da

ldaaoeiaçño Vinícola da Bairrada. Vinhos linoa do Porto c «ln .lia-

drira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas do

diversas qualidades, licores e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biacoitoa das prim-.ipaes fabril-,as do paiz, pelo preço da.

tabella; i'rurtzn-i accoas, olmnriama do Alcmtejo e banha da terra.

(Vrum/m, cortar/Los 0 mois porrada“ mm (viço, corda, tio e linha do

rio, etc, etc', rtr.

Pechincllas para llqnldar:

PRATOS da fabrica do louça de SÁCÀVEM A 450 E

360 Rl'llh' A DUZT.\. e o resto do seu sortid.› d: louca. ven le por
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Mello Guimarães & Irmãos

 

C

AVEIRO

”Há .A.
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ABRÍCA o vapor dc telha do systenm de Marse-

› l lha. feita pelos processos mais modernos o aper-

IB' ) feiçoados.

-Ào-sao-_m-

'(92', iluminam-se á Milla n'esla fabrica grande

quanlidade de telha f'anceza e sais assessorias,

e bem assim onlros arligospa'a ronslrncçtes,

larsomw: azulrjos pan revestimento de pa-

roles de variados goslus, rasos pa 'a fronlarias,
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era de supor que eu tivesse ca.-

hido n'um somno profundo para

nunca mais dar um ar da. minha,

graça¡

Mas, se assim o julgavam, enga-

narnm-so d'esta voz. Tenham po-

cionuia. Eu cá. estou no meu posto,t

para. dar de vez em quando noti-t

cias dos acontecimentos mais im-

portantes que se dérem u'esta terra

dos tripas.

Continua sendo muito commen-

tado pelos rafés, oorvejarias, res-

taurantes, bilhares, etc, etc, o pro-

cedimento que teve esse governa-i

dor civil-Carlos Brago-oom a.

commissào dos festejos ri memoria,

de José Estevão, ou para melhor

dizer, com todos osliberaesd'Avei-

ro, que n'esm questão é toda a (-i-

,dade, fóro um ou outro reaeoiona-

'rio, aos quaea para. desprezo, devem

sempre quando algum queira le-

vantar o focinho.

Um governador civil que assim

procedeu com uma. cidade inteira,

não deve nom pódo estar á. frente

da. administração d'nm distrirto.

:Por aqui dizem: se Carlos Braga

ltivesse só um bocadinho de vergo-

nha, tinha pedido já. a sua. demissão.

Assim está. dosautorado do seu pos-

to o a, comprometter cada, vez mais

.o governo quo se verá obrigado,

,pela imposição da cidade, a, pol~o

no olho do rua por... e má. figura. 

virar os costas, mas vergalhanrlo-os I

_
A
_
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”o Slpllors, lmlauslrrs. mmalhas, ele., |ll'tltlllGlOS

;É que rivalisam com os das principales l'alaicas ,

coligenrrcs do luiz.

  

   

 

,1, Tejolos de varias dimensões.
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PREÇOS !l0l1lt'0s

?Í

ES' *ABELECIMIWFU

E MERCEARIA

“._EJI'WFERRAG-ENS

&QQMMQ Qãâütàküü &EMEB;

Filhos (Snccessores)

,ESTE antigo estabelecimento vendem-ac ferragens uaciounes

e estrangeiras, taes como: i'erra em barra e em chapa, zin-

co, falha ziucada, faqueiros (le Guimaraes e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de i'erro e arame, feclms, fcrhaduras e dobradiças.

panellna de i'erro fundidas e estanbadas, ebaços (le ferro, fogareiros,

pulverisadores de diii'ereutes marcas, arame para ramadas, rêde

'para vedações, alwiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc.. etc.

MODIUIDADE DE PREÇOS

  
Os supplomentos do «Povo de RUA DIREITA N.“ 43 a lã --AVElRO  


